
 
 

PLANO DE ENSINO  

INTRODUÇÃO À AGRICULTURA DE PRECISÃO 

CARGA HORÁRIA: 80 HORAS 

 
EMENTA 

Introdução à agricultura de precisão; Agricultura de precisão e agricultura convencional; Fases do 

ciclo da agricultura de precisão; Principais tecnologias envolvidas na agricultura de precisão; 

Potencial produtivo e econômico da agricultura de precisão; Sistemas de coordenadas topográficas: 

GPS e Sirgas 2000; Monitoramento da variabilidade espacial de fatores de produção; Princípios da 

amostragem do solo em agricultura de precisão; Sensoriamento remote; Sistemas de informações 

geográficas, dados de entrada e avaliação dos resultados; Gestão de insumos baseada em dados 

e tomada de decisões personalizadas; Histórico da utilização de tecnologia na agricultura Brasileira. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Ao estudar essa disciplina os discentes adquirem uma compreensão sólida dos princípios e 

conceitos da agricultura de precisão. Desenvolvem proficiência no uso das principais tecnologias 

envolvidas, como sistemas de posicionamento global (GPS), sensores e sistemas de informações 

geográficas (SIG). Tornam-se aptos a criar, gerenciar e analisar dados geoespaciais para tomar 

decisões baseadas em informações espaciais. Aprendem a gerir insumos, como fertilizantes e 

pesticidas, com base em dados e informações específicas de cada área do campo. 

                                                  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução à agricultura de precisão 

Agricultura de precisão e agricultura convencional 

Fases do ciclo da agricultura de precisão 

Principais tecnologias envolvidas na agricultura de precisão 

Potencial produtivo e econômico da agricultura de precisão 

Sistemas de coordenadas topográficas: GPS e Sirgas 2000 

Monitoramento da variabilidade espacial de fatores de produção 

Princípios da amostragem do solo em agricultura de precisão 

Sensoriamento remote 

Sistemas de informações geográficas, dados de entrada e avaliação dos resultados 

Gestão de insumos baseada em dados e tomada de decisões personalizadas 

Histórico da utilização de tecnologia na agricultura Brasileira 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas à distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para exploração e enriquecimento do conteúdo 

trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos 

virtuais. 



 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Livro didático; 

Vídeo aula; 

Fóruns; 

Estudos Dirigidos (Estudo de caso); 

Experimentos em laboratório virtual; 

Biblioteca virtual; 

Atividades em campo. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina: 

      Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 
 

      Estudo Dirigido:10% 
 

      Avaliação Parcial I: 15% 

 .  Avaliaçao Parcial II: 15% 
 

      Avaliação Final: 50% 

 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação 

Suplementar com as seguintes características: 

      Todo o conteúdo da disciplina. 
 

      Valor: 100 pontos 
 

      Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60 
 

      Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 
 

      Média final para Aprovação: >= 60 pontos 
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